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RESUMO 

 

As samambaias e licófitas são plantas que possuem muitas semelhanças morfológicas em seus 

ciclos de vida, por isso, ainda hoje, são estudadas conjuntamente. Considerando o crescimento 

contínuo do desmatamento e queimadas no Marajó e nos Furos de Breves, o que pode levar ao 

desaparecimento de espécies encontradas na região, objetivou-se no presente estudo fazer o 

levantamento florístico de samambaias e licófitas ocorrentes na microrregião dos Furos de 

Breves, especificamente no município de Anajás, Estado do Pará. As coletas ocorreram no 

período de 11 a 17 de novembro de 2018, nos Sítios Laranjal e do Senhor Dozé, nas 

Comunidades Bom Jesus, Vencedora e Açaituba. A identificação do material botânico foi 

realizada por especialista dos grupos vegetais e o material testemunho foi depositado no 

laboratório de biodiversidade da UFPA Campus Breves. No município de Anajás foram 

registrdas 60 espécies, distribuídas em 31 gêneros e 19 famílias, destas, duas são licófitas 

(Lycopodiaceae e Selaginellaceae). As famílias de samambaias com maior número de espécies 

foram Pteridaceae (13 spp.), seguida de Hymenophyllaceae e Dryopteridaceae (8 spp.), cada. 

Quanto as formas de vida, houve uma variação, mas as espécies exclusivamente epífitas foram 

dominantes, com (30 spp.), seguida de terrícolas, com (20 spp.). O ambiente com maior riqueza 

de espécies foi o interior da mata de terra firme com o total de 27 espécies exclusivas deste 

ambiente. Os resultados ressaltam a importância do levantamento florístico e da preservação 

das áreas de floresta amazônica, visando o aumento de conhecimento a respeito da flora 

amazônica e dos Furos de Breves. 

 

Palavras-chave: Indicadores Ecológicos. Furos de Breves. Florística. 



ABSTRACT 

 

Ferns and lycophytes are plants that have many morphological similarities in their life cycles, 

so even today they are studied together. Considering the continued growth of deforestation and 

burning in Marajo and Furos of Breves, which may lead to the disappearance of species found 

in the region, the objective of this study was to make a floristic survey of ferns and lycophytes 

occurring in the microregion of Furos of Breves, specifically in the municipality of Anajás, 

State of Pará. The collections took place from November 11 to 17, 2018, in the Laranjal and 

Mr Dozé Sites, in the Bom Jesus, Vitória and Açaituba Communities. The identification of the 

botanical material was carried out by a plant group specialist and the control material was 

deposited at the UFPA Campus Breves biodiversity laboratory. In the municipality of Anajás 

60 species were registered, distributed in 31 genera and 19 families, of which two are 

lycophytes (Lycopodiaceae and Selaginellaceae). The fern families with the largest number of 

species were Pteridaceae (13 spp.), followed by Hymenophyllaceae and Dryopteridaceae (8 

spp.), each. As for life forms, there was a variation, but the exclusively epiphyte species were 

dominant, with (30 spp.), followed by terrestrial, with 20 spp. The most species rich 

environment was the interior of the terra firme forest with a total of 27 species unique to this 

environment. The results underscore the importance of the floristic survey and the preservation 

of the Amazon rainforest areas, aiming at the increase of knowledge about the Amazonian flora 

and the Furos of Breves. 

 

Keywords: Ecological Indicators. Furos of Breves. Floristic. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

As samambaias e licófitas são plantas que possuem muitas semelhanças morfológicas 

em seus ciclos de vida e por este motivo geralmente eram classificadas, como pertencendo a 

uma única divisão denominada Pteridophyta. Entretanto, apesar das semelhanças no ciclo de 

vida, estudos filogenéticos realizados por Pryer et al. (2001a, b), revelaram uma dicotomia em 

plantas vasculares, separando as licófitas das samambaias. Apesar desta separação, até os dias 

atuais, ainda são estudadas conjuntamente devido as características similares entre ambas 

(TEIXEIRA, et al., 2015) 

Exibindo muitas variações de formas e tamanhos, as samambaias e licófitas são 

geralmente conhecidas no mundo todo como plantas ornamentais, entretanto, seu valor 

biológico vai muito além deste parâmetro (Maciel et al., 2007), a exemplo da utilização de 

espécies no uso medicinal (TEIXEIRA, et al., 2015). Como também sua utilização como 

indicadores ecológicos. segundo Della (2016), espécies bioindicadoras são conceituadas por 

possuir muitas variações, mas de forma ampla são definidas como organismos que através de 

mudanças em condições como sua presença ou abundância em determinado local, acabam por 

refletir uma condição ambiental específica, conforme observado em campo para algumas 

espécies de samambaias e licófitas. 

Alguns exemplos de espécies bioindicadoras são Campyloneurum repens (Aubl.) C. 

Presl, na classificação de ambientes florestais (Nóbrega et al., 2011) e Lygodium volubile Sw., 

na identificação de áreas perturbadas (Travassos et al., 2014) além da família 

Hymenophyllaceae, considerada por Lopes (2003) como identificadores de preservação. 

Outros estudos sobre utilização de samambaias e licófitas e de suas espécies com potencial de 

indicadores ecológicos foram identificados por Della (2016) que encontrou em sua revisão 

bibliográfica 42 artigos, livros e sites tratando do assunto. Segundo Della (2016), as espécies 

foram empregadas como indicadoras na classificação de integridade florestal, de floresta 

madura, de qualidade do habitat de floresta, de áreas florestais perturbadas, nas classificações 

de pH, material de superfície, umidade e nitrogênio do solo, entre outros. 

Entre os estudos desenvolvidos no Estado do Pará, com enfoque florístico tem-se Tryon 

& Conant (1975), Costa et al. (2006), Costa & Pietrobom (2007), Maciel & Pietrobom (2010a), 

Costa & Pietrobom (2010), Salino & Arruda (2016) e Pallos (2016). Florístico-taxonômico tem- 

se Fernandes et al. (2012), Goés-Neto & Pietrobom (2012; 2014), Maciel & Pietrobom (2010b), 

dentre outros. No Marajó pode-se mencionar o trabalho pioneiro de Huber (1898) que fez 

levantamentos florísticos na região dos furos de Breves, o trabalho de cunho taxonômico 
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realizado por Silva & Rosário (2008), Pietrobom et al. (2015) na Floresta Nacional de Caxiuanã 

e em diferentes locais em Breves (Souza & Pietrobom, 2014; Xisto et al., 2015), nos municípios 

de Curralinho e São Sebastião da Boa Vista (Souza & Pietrobom, 2017), dentre outros. 

Atualmente o arquipélago do Marajó não é contemplado com planos de gestão 

ambiental e hídrica que minimizem as intervenções sofridas pelo homem, sendo a atividade 

madeireira a principal fonte de renda de diversos municípios da região, a maioria executada 

sem manejo, o que tem levado a um quadro de degradação progressivo ao longo dos anos 

(LIMA, et al., 2005). De acordo com Martinelli & Moraes (2013) no Livro vermelho da flora 

do Brasil, que fez uma reavaliação do risco de extinção, famílias como Pteridaceae e 

Lycopodiaceae estão sendo ameaçadas pela fragmentação das áreas naturais, principalmente 

para expansão das fronteiras agrícolas e urbanização, sendo samambaias e licófitas as mais 

ameaçadas em proporção ao número de espécies. 

Algumas das maiores ameaças à flora da região do Marajó têm sido o desmatamento e 

as queimadas. Segundo Barbosa, et al. (2012), com base nos dados do Instituto Nacional de 

Pesquisas Espaciais (INPE) de 2009, o Arquipélago do Marajó possuiu uma área desmatada de 

3.315,00 km², correspondente a 3,18 % do seu território, sendo registrado no ano de 2001 o 

maior índice de desmatamento. Quanto as queimadas, os dados do INPE também revelam que 

entre os anos de 2006 e 2009, houve um aumento significativo no número de focos de incêndio 

passando de 105 a 2.178, elevando o índice de queimadas para 1.974%, na região. 

Tendo em vista que o crescimento contínuo do setor agropecuário, desmatamentos e 

queimadas no Arquipélago do Marajó que abriga os Furos de Breves, são fatores que ameaçam 

a flora local. Lehn, et al. (2015) registrou condições semelhantes de degradação ambiental no 

Estado do Mato Grosso do Sul e, desta forma, os autores sugerem que sejam definidas 

estratégias, diretrizes e metas para que haja um aumento no conhecimento acerca da 

pteridoflora, antes que desapareçam e para isso faz-se necessária a realização de inventários 

florísticos e caracterização ecológica de comunidades. Segundo Gonzatti, et al. (2014) estas 

estratégias são fundamentais para a compreensão dos ecossistemas e para a avaliação e possível 

implementação de políticas de qualidade e manejo da diversidade biológica. 

Diante deste contexto, o principal objetivo deste estudo é contribuir com o 

conhecimento das espécies de samambaias e licófitas que ocorrem nos Furos de Breves, 

especificamente no Município de Anajás, cobrindo as lacunas de amostragem na região. Além 

de, especificamente, fornecer dados sobre estes grupos vegetais, tais como como o hábitat, 

formas de vida e tipos de ambientes de ocorrência, além de aumentar sua representatividade na 
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coleção botânica do Laboratório de Biodiversidade da Universidade Federal do Pará, Campus 

Breves e contribuir para uma lista atualizada das espécies de samambaias e licófitas ocorrentes 

no Estado. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 LOCALIZAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

 

A Ilha do Marajó, localizada no extremo norte do Estado do Pará é considerada a maior 

ilha estuarina do mundo, sendo maior que países como a Bélgica e a Holanda, em seus 50.000 

km² correspondente à cerca de 4,7 % do Estado. Apresenta como limites: ao norte o Estado do 

Amapá e o Oceano Atlântico; ao sul o rio Pará; a leste a Baía do Marajó; e a oeste o estado do 

Amapá (FENZL & ROBRINI, 2012; LIMA, et al., 2005). 

Este estudo foi desenvolvido no município de Anajás que está inserido dentro da 

Mesorregião do Marajó (Figura 1A), que por sua vez subdivide-se em três microrregiões, sendo 

elas os Furo de Breves, Arari e Portel. O município de Anajás está localizado na Microrregião 

dos Furos de Breves (Anajás, 2019) 

 
Figura 1. Mapa do Arquipélago do Marajó. A) Mapa do Estado do Pará, destacando a Região do Marajó e 

Anajás. B) Mapa da Mesorregião do Marajó identificando em vermelho, a área do município de Anajás e as áreas 

de coleta marcadas com os pinos em vermelho. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
Fonte: Google Earth, adaptado por Santos, R. G. S. 
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Os solos da região de Anajás são hidromórficos indiscriminados eutróficos e distróficos, 

textura indiscriminada, latossolo amarelo distrófico, textura média e areias quartzosas 

distróficas, com áreas aluviais, em relevo plano, com uma vegetação predominantemente de 

floresta densa de planície aluvial com as áreas ao leste e norte do município apresentando 

campos naturais (FURTADO, 2012). 

Possui um clima úmido, típico de regiões equatoriais, com seu período mais frio na 

estação chuvosa no inverno num período que vai de janeiro a junho e uma estação mais seca e 

quente no verão que vai de julho a dezembro (LISBOA, 1999). 

 

2.2 LEVANTAMENTO FLORÍSTICO 

 

As coletas foram realizadas no período de 11 a 17 de novembro de 2018 em cinco 

localidades distintas do município de Anajás, sendo elas: Sítio Laranjal, Sitio do senhor Dozé, 

Comunidade Bom Jesus, Comunidade Vencedora e Comunidade Açaituba (Figura 1B). 

Após a obtenção de uma autorização para atividades com finalidade científica (ANEXO 

A), os espécimes foram coletados e herborizados segundo a metodologia padrão para as plantas 

vasculares, descrita por FIDALGO & BONONI, (1989). As amostras coletadas eram 

armazenadas em sacolas plásticas de 30 Kg e, posteriormente, cada uma foi colocada em um 

jornal com a numeração de identificação para depois serem amarradas com barbantes em 

prensas de madeira e colocadas na estufa por um período entre 24 e 48 horas para secar e 

posterior identificação e montagem das exsicatas. O material testemunho foi depositado na 

coleção botânica do Laboratório de Biodiversidade da Universidade Federal do Pará, Campus 

Breves. 

A classificação das formas de vida foi baseada segundo Lellinger (2002), que define 

como plantas anfíbias quando crescem em terreno seco e na água, plantas aquáticas aquelas que 

crescem somente na água, sejam elas enraizadas ou não, terrícolas quando crescem sobre o solo, 

plantas epífitas as que crescem sobre uma outra planta, plantas hemiepíftas aquelas que 

apresentam um rizoma longo-reptante ou raque indeterminada, de maneira que a planta 

permaneça enraizada no solo e caule sobe troncos de árvores e plantas escandente quando 

crescem subindo de maneira muito próxima em outra vegetação. 
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2.3 IDENTIFICAÇÃO 

 

A identificação do material botânico coletado foi realizada por especialista destes 

grupos vegetais. A circunscrição das famílias e gêneros, seguiu-se o proposto em PPG I (2016) 

e a nomenclatura das espécies e abreviação dos autores, foram baseados no site da Flora do 

Brasil 2020, em construção. 

 

2.4 ORGANIZAÇÃO DOS DADOS PARA ANÁLISE 

 

Todos os dados coletados em campo foram transferidos para uma planilha no programa 

Microsoft Excel 2016, onde se subdividiu as linhagens de licófitas e samambaias, cada uma 

com a sequência de apresentação dos táxons encontrados em ordem alfabética para as famílias, 

e estas estão em ordem alfabética de gêneros e espécies com seus respectivos autores, forma de 

vida e ambiente de ocorrência. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

No levantamento florístico de samambaias e licófitas realizado município de Anajás, 

foram registradas 60 espécies, distribuídas em 31 gêneros e 19 famílias (Tabela 1). Dentre as 

famílias, duas são da linhagem licófitas, Lycopodiaceae e Selaginellaceae. Dentre as 17 

famílias de samambaias registradas neste inventário, as que foram identificadas com maior 

número de espécies foram Pteridaceae com 13 espécies, seguida de Hymenophyllaceae e 

Dryopteridaceae (8 spp.) cada. As famílias Pteridaceae e Dryopteridaceae estão entre as que 

possuem maior amplitude de espécies nos trópicos Tryon & Tryon (1982 apud XAVIER & 

BARROS, 2005). 

A representatividade destas famílias está de acordo com outros trabalhos realizados com 

samambaias e licófitas no território brasileiro em geral, principalmente em áreas de floresta 

amazônica, diferindo apenas na ordem de frequência das famílias. Entre eles destacam-se os 

trabalhos realizados no Estado do Pará por Travassos et al. (2014) no município de Belém, 

Costa & Pietrobom (2007) na Ilha de Mosqueiro, Fernandes et al. (2012) no reservatório da 

Usina Hidroelétrica de Tucuruí, Pietrobom et al. (2015) na Floresta Nacional de Caxiunã, 

Maciel et al. (2007b) no município de Belém e Salino et al. (2018) nas montanhas ferruginosas 

de Carajás. 
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Quanto aos outros municípios pertencentes a microrregião dos furos de Breves, onde o 

presente estudo foi realizado, também foram encontrados resultados que se aproximam do 

presente estudo, apesar de ainda não terem sido publicados pode-se citar trabalhos como o de 

Costa (2013) na comunidade São Pedro e Trindade (2013), na Ilha Macujubim e (Silva, et al. 

2014) no Município de Breves. 

Tabela 1. Lista das espécies de samambaias e licófitas ocorrentes no município de Anajás, Estado do Pará, 

Brasil. Ambientes de ocorrência das pteridófitas: IMTF = Interior da Mata de Terra Firme; IMV = Interior 

da Mata de Várzea; MI = Margens do Igarapé; MR = Margens do Rio; LA = Locais abertos; B = Barranco; 

MT = Margens de trilhas. 

 

FAMÍLIAS / ESPÉCIES FORMAS DE VIDA 
AMBIENTES DE 

OCORRÊNCIA 

LICÓFITAS   

Lycopodiaceae   

Palhinhaea cernua (L.) Franco & 
Vasc. Terrícola IMTF/LA 

Selaginellaceae 

Selaginella conduplicata Spring Terrícola IMTF / IMV 

SAMAMABAIAS   

Aspleniaceae   

Asplenium angustum Sw. Epífita IMTF/MT 

Asplenium cuneatum Lam. Epífita IMTF 

Asplenium serratum L. Epífita IMTF/IMV / MT/MR 

Blechnaceae 

Telmatoblechnum serrulatum 
(Rich.) Perrie et al. Anfíbia IMTF 

Cyatheaceae 

Cyathea pungens (Willd.) Domin Terrícola IMTF/IMV 

Dryopteridaceae 

Cyclodium meniscioides (Willd.) 
C. Presl Terrícola IMTF/MT 

Elaphoglossum flaccidum (Fée) 
T. Moore Epífita 

IMTF 

Elaphoglossum glabellum J. Sm. Epífita IMTF/MR 

Elaphoglossum laminarioides 
(Fée) T. Moore Epífita 

IMTF 

Elaphoglossum sp.1 Epífita MR 

Elaphoglossum sp.2 Epífita MR 

Mickelia nicotianifolia (Sw.) 

R.C.Moran, Labiak & Sundue 
 

Hemiepífita/ Terrícola 
IMV/MR 

Polybotrya caudata Kunze Hemiepífita/ Terrícola IMTF /IMV/ MT 

Hymenophyllaceae 

Didymoglossum angustifrons Fée Epífita IMTF 
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Didymoglossum kapplerianum 

(Sturm) Ebihara & Dubuisson 
Epífita IMTF/IMV 

Didymoglossum kraussi (Hook. & 
Grev.) C. Presl 

Epífita IMTF 

Didymoglossum pinnatinervium 
(Jenman) Pic.Serm. 

Epífita IMTF/IMV 

Didymoglossum punctatum 
(Poir.) Desv. 

Epífita IMTF 

Trichomanes pedicellatum Desv. Hemiepífta B / IMV 

Trichomanes pinnatum Desv. 
Terrícola 

IMV 

Trichomanes vittaria DC. ex Poir. 
Terrícola 

IMTF 

Lindsaeaceae 

Lindsaea divaricata Klotzsch Terrícola IMTF 

Lindsaea falcata Dryand. Epífita IMTF/LA 

Lindsaea lancea (L.) Bedd. Epífita/ Terrícola IMTF / MT 

Lomariopsidaceae 

Lomariopsis  japurensis  (Mart.) 
J.Sm. 

Hemiepífta IMTF/B/MT 
 

Lygodiaceae 

Lygodium volubile Sw. Escandente MR 

Marattiaceae 

Danaea nodosa (L.) Sm. Terrícola IMTF/MT 

Danaea simplicifolia Rudge Terrícola IMV 

Metaxyaceae 

Metaxya parkeri (Hook. & Grev.) 
J. Sm. 

Terrícola IMTF /IMV/ MR 

Nephrolepidaceae 

Nephrolepis biserrata (Sw.) 
Schott 

Epífita IMTF / IMV/MT 

Nephrolepis rivularis (Vahl) 
Mett. ex Krug 

Epífita IMTF 

Oleandra 

Oleandra articulata (Sw.) C. 
Presl 

Epífita IMTF/LA 

Oleandra pilosa Hook Epífita MR 

Polypodiaceae 

Campyloneurum phyllitidis (L.) 
C.Presl 

Epífita IMTF / MT / IMV 

Campyloneurum repens (Aubl.) 
C.Presl 

Epífita IMTF/MI 

Microgramma lycopodioides (L.) 
Copel. 

Epífita IMTF/MI/ IMV 

Microgramma percussa (Cav.) de 
la Sota 

Epífita IMTF/MI 
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Microgramma persicariifolia 
(Schrad.) C. Presl 

Epífita MR 

Microgramma reptans (Cav.) 
A.R.Sm. 

Epífita IMTF 

Pleopeltis  desvauxii  (Klotzsch) 
salino 

Epífita IMTF/MT 

Pteridaceae 

Acrostichum danaeifolium 
(Langsd. & Fisch.) 

Anfíbia MR 

Adiantum argutum Splitg. Terrícola IMTF / MT 

Adiantum giganteum J. Prado Epífita MR 

Adiantum latifolium Lam. Terrícola IMTF / MT 

Adiantum obliquum Willd. Terrícola IMTF/MT/B 

Adiantum petiolatum Desv. Terrícola IMTF/B 

Adiantum terminatum Kunze ex 
Miq. 

Terrícola 
IMTF/MT/B 

Adiantum tomentosum Klotzsch Terrícola IMTF 

Hecistopteris pumila (Spreng.) 
J.Sm. 

Epífita IMV 

Pityrogramma calomelanos (L.) 
Link 

Terrícola MR 

Polytaenium citrifolium (L.) 
Schuettp. 

Epífita IMTF /IMV/ MT 

Polytaenium guayanense 
(Hieron.) Alston 

Epífita IMTF/IMV/MR MT 

Vittaria lineata (L.) Sm. Epífita IMRF/MI/MT 

Salviniaceae 

Salvinia auriculata Aubl. Aquática MR 

Tectariaceae 

Tectaria incisa Cav. Anfíbia/ Terrícola IMTF/IMV/MR/MI 

Triplophyllum dicksonioides 
(Fée) Holttum 

Terrícola 
IMTF/B 

Triplophyllum hirsutum 

(Holttum) J.Prado & R.C.Moran 

Terrícola 
IMTF/ IMV/B 

Thelypteridaceae 

Meniscium macrophyllum Kunze Terrícola IMV / MI 

Fonte: Pesquisa de campo. 
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7 

Os gêneros mais representativos (Gráfico 1) foram Adiantum (7 spp.), seguido de 

Didymoglossum e Elaphoglossum (5 spp.), cada e Microgramma (4spp.). Segundo Prado (2005) 

e Winter et al. (2007), Adiantum é considerado um gênero de espécies terrícolas ou rupícolas 

amplamente distribuído nas regiões tropicais (Miranda et al., 2015). No Estado do Pará, 

segundo Maciel & Pietrobom (2010b) são conhecidas 26 espécies de Adiantum, dentre elas 

Adiantum tomentosum, considerada restrita à região amazônica, sendo citada para outros 

estados da região norte, como o Acre e o Amazonas. 

 

Gráfico 1 -  Riqueza de espécies dos gêneros de samambaias e licófitas encontrados no município de Anajás, 

Estado do Pará 

 

 

 

 

 5 5  

    

    

         4         

3       3         3  

 2  2       2 2  2    2 

1  1  1    1  1  1  1  1  1    1  1  1  1  1 1  1  1  1 

A
cr

o
st

ic
h

u
m

 

A
d

ia
n

tu
m

 

A
sp

le
n

iu
m

 

C
am

p
yl

o
n

eu
ru

m
 

C
ya

th
ea

 

C
yc

lo
d

iu
m

 

D
an

ae
a 

D
id

ym
o

gl
o

ss
u

m
 

El
ap

h
o

gl
o

ss
u

m
 

H
ec

is
to

p
te

ri
s 

Li
n

d
sa

ea
 

Lo
m

ar
io

p
si

s 

Ly
go

d
iu

m
 

M
en

is
ci

u
m

 

M
et

ax
ya

 

M
ic

ke
lia

 

M
ic

ro
gr

am
m

a 

N
ep

h
ro

le
p

is
 

O
le

an
d

ra
 

P
al

h
in

h
ae

a 

P
it

yr
o

gr
am

m
a 

P
le

o
p

el
ti

s 

P
o

ly
b

o
tr

ya
 

P
o

ly
ta

en
iu

m
 

Sa
lv

in
ia

 

Se
la

gi
n

el
la

 

Te
ct

ar
ia

 

Te
lm

at
o

b
le

ch
n

u
m

 

Tr
ic

h
o

m
an

es
 

Tr
ip

lo
p

h
yl

lu
m

 

V
it

ta
ri

a 



19 

 

Segundo Ebihara, et al. (2006) e Cunha, et al. (2014) as espécies de Didymoglossum 

ocorrem geralmente em regiões tropicais úmidas, crescendo sempre como espécies epífitas anãs 

e apresentando uma única camada de células de espessura no mesófilo, fazendo com que 

procurem por ambientes sombreados e úmidos para evitar a desidratação. O conhecimento 

sobre as espécies da família Hymenophyllaceae, onde este gênero é encontrado, tem se 

mostrado de alta significância ecológica, pois muitas espécies desta família são consideradas 

bioindicadores ambientais (LOPES, 2003; ROCHA, 2008; CUNHA, et al., 2014; TEIXEIRA 

& PIETROBOM, 2015). 

Quanto a forma de vida, as espécies exclusivamente epífitas predominaram com30 spp. 

de predominância sobre as demais, seguida de terrícolas com 20 spp. As formas de vida 

predominantes nas áreas amostradas em Anajás, corroboram outros estudos realizados no 

Estado do Pará, principalmente nas mesmas condições ambientais encontradas, como várzea e 

terra firme, a exemplo dos trabalhos de Rodrigues et al. (2004), Teixeira et al. (2015) e o 

trabalho de Travassos et al. (2014) no Município de Belém em que associou os resultados de 

seu estudo onde 90% das espécies exclusivas da floresta de várzea terem sido epífitas ao fato 

de espécies terrícolas serem pouco resistentes a condições de alagamento. O estudo de Freitas 

& Prado (2004) no município de Santa Isabel do Rio Negro, explica que espécies de gêneros 

como Hecistopteris e Microgramma são comuns em áreas alagadas, como florestas de várzea. 

No presente estudo a maioria das espécies destes gêneros foram encontradas em áreas de 

interior da mata de várzea e margens do igarapé. Em outras regiões da Amazônia pode-se citar 

os trabalhos de Prado et al. (2017) no Acre e Tuomisto & Poulsen (2000) na Amazônia Peruana. 

A predominância da forma de vida epífita sobre a forma terrícola (Gráfico 2), é 

considerada por alguns autores como uma estratégia de grande valor adaptativo para estas 

plantas, uma vez que estas apresentam uma grande quantidade de pequenos esporos dispersos 

pelo vento, além da epiderme que auxilia na flutuação do ar, além do fato de não entrarem em 

contato direto com o solo, obtendo nutrientes da água da chuva que escorre por folhas e galhos, 

sendo associadas geralmente a musgos e liquens, o que cria condições para maior acúmulo de 

sedimentos e material orgânico, tornando o substrato mais rico em nutrientes que o solo. Porém, 

isto torna as epífitas mais sujeitas às variações ambientais, principalmente no que se refere à 

umidade relativa do ar, já que não retiraram a umidade diretamente do solo (GENTRY & 

DODSON, 1987; ZUQUIM, et al., 2008; XAVIER & BARROS, 2005). 
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Gráfico 2 - Formas de vida observadas nas espécies de samambaias e licófitas registradas no município de 

Anajás, Estado do Pará. 

Fonte: Pesquisa de campo. 

 

O ambiente com maior riqueza de espécies foi no interior da mata de terra firme (Figura 

2A) com o total de 27 espécies, destas, 13 são epífitas, a exemplo de Elaphoglossum flaccidum, 

Didymoglossum angustifrons e Nephrolepis rivularis, 12 são terrícolas, dentre elas 

Trichomanes vittaria, Lindsaea divaricata e Adiantum tomentosum (Figura 2B), uma anfíbia 

Telmatoblechnum serrulatum e uma hemiepífta Lomariopsis japurensis. 

Outros autores também observaram o interior da mata como ambiente preferencial de 

samambaias e licófitas como Arantes et al. (2008), Sampaio, et al. (2015), Goés-Neto & 

Pietrobom (2012; 2014), Maciel (2008), Garcia & Salino (2008), Prado, et al. (2010). O 

estudo realizado por Zuquim (2006) em florestas de terra firme, foram registradas 63 espécies 

das quais 24 possuíram o hábito epifítico e 34 terrícolas, o estudo de Xavier & Barros (2005) 

associou o resultado ao fato destas plantas serem herbáceas e apresentarem baixa taxa de 

crescimento, além de preferirem lugares sombreados e úmidos das matas, necessitando de 

outras plantas para seu abrigo e suporte. 

30 

20 

3 
1 1 1 2 2 1 
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Figura 2. Ambientes de ocorrência e forma de vida das espécies de samambaias e licófitas encontradas no 

município de Anajás, Estado do Pará. A) Interior da mata de terra firme. B) Adiantum tomentosum, espécie 

de samambaia terrícola. C) Trilha no interior da mata de terra firme. D) interior da mata de várzea.

 

Fonte: autor. 

 

O segundo ambiente preferencial das samambaias e licófitas encontradas em Anajás foi 

nas margens do rio com nove espécies exclusivas deste ambiente (Gráfico 3). Pteridaceae foi 

a família com maior número de espécies exclusivas deste ambiente, com quatro espécies, 

Acrostichum aureum, Acrostichum danaeifolium, Adiantum giganteum e Pityrogramma 

calomelanos. O estudo realizado por Prado (2005) na Reserva Ducke, corrobora os dados 

obtidos pelo presente estudo, evidenciando que algumas espécies destes gêneros foram 

observadas crescendo no interior da mata em igapó, na margem dos rios e em canaletas, 

comprovando ser este o tipo de ambiente preferencial destes gêneros. 

C 
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Gráfico 3 - Ambientes preferenciais das samambaias e licófitas encontradas no município de Anajás, 

Estado do Pará: IMTF = Interior da Mata de Terra Firme; IMV = Interior da Mata de Várzea; MR = 

Margens do Rio; (ambientes mistos compreendem todas as anteriores) encontradas nas áreas determinadas 

como MI = Margens do Igarapé;; LA = Locais abertos; B= Barranco; MT = Margens de trilhas. 

 
Fonte: Pesquisa de campo. 

 

Várias espécies foram encontradas em mais de um tipo de ambiente, 21 no total, dentre 

elas destaca-se Tectaria incisa, que foi encontrada no interior da mata de terra firme e de várzea, 

nas margens do rio e nas margens do igarapé. Espécies como Asplenium serratum, Cyathea 

pungens, Polybotrya caudata, Didymoglossum kapplerianum, Didymoglossum pinnatinervium, 

Nephrolepis biserrata e Polytaenium citrifolium, são alguns exemplos de espécies encontradas 

tanto na floresta de terra firme quanto na floresta de várzea. Foram 14 spp., a maioria na forma 

de vida epífita (Tabela 1), que de acordo com Rodrigues et al. (2004) são frequentes tanto nas 

florestas de várzea como de terra firme e igapó. 

Algumas espécies de poucos registros como Campyloneurum repens, também foram 

registradas por Nóbrega et al. (2011) em seu estudo para definição de indicadoras ambientais 

de floresta de restinga e a floresta ombrófila densa das terras baixas, sendo considerada boa 

indicadora de ambiente úmido, como no presente estudo, uma vez que foi coletada no interior 

de mata de terra firme e margem de igarapé (Tabela 1), ambientes com muita umidade. 

27 

21 

9 

3 

IMTF IMV MR Ambientes Mistos 
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4 CONCLUSÃO 

 

As lacunas existentes ao conhecimento da pteridoflora paraense, deve-se a dimensão do 

Estado e o investimento alto em coletas em lugares distantes e de difíceis acessos, como é o 

caso do Município de Anajás, desta forma, conclui-se que o objetivo de contribuir com o 

conhecimento desta flora, foi alcançado, ao menos em parte, revelando uma composição 

florística rica em diversidade, apesar do pouco tempo de coleta. 

O levantamento florístico realizado na região pesquisada, resultou numa lista de 61 

espécies de samambaias e licófitas, apresentando dados como hábitat e tipos de ambientes de 

ocorrência, além de contribuir com a coleção botânica da Universidade Federal do Pará, 

Campus Breves e com dados para a distribuição das espécies nos diferentes ambientes nos Furos 

de Breves. 

A riqueza específica revelou tanto espécies consideradas suscetíveis a ação antrópica 

quanto espécies mais resistentes, o que pode estar relacionado a um grau elevado de preservação 

das áreas de coleta do material botânico e com as adaptações que permitem às samambaias e 

licófitas serem encontradas nos mais diversos microambientes. 

Entretanto, a diversidade da pteridoflora depende da preservação destas áreas, que estão 

em constante ameaças de queimadas, desmatamentos, aberturas campos de pastagem e outras 

ações antrópicas, ressaltando a importância do levantamento florístico e da preservação das 

áreas de floresta amazônica que impliquem no aumento de conhecimento a respeito da 

pteridoflora marajora. 

Desta forma, o presente estudo se revela de fundamental importância para o 

conhecimento da pteridoflora do Estado do Pará, dado o baixo número de estudos relacionados 

as samambaias e licófitas nos Furos de Breves. 
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